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O “mas” e os discípulos
“Tudo posso naquele que me fortalece.”
Paulo (Filipenses, 4:13)

O discípulo aplicado assevera:
– De mim mesmo, nada possuo de bom, mas Jesus me suprirá de recursos, 

segundo as minhas necessidades.
– Não disponho de perfeito conhecimento do caminho, mas Jesus me 

conduzirá.
O aprendiz preguiçoso declara:
– Não descreio da bondade de Jesus, mas não tenho forças para o trabalho 

cristão.
– Sei que o caminho permanece em Jesus, mas o mundo não me permite 

segui-lo.
O primeiro galga a montanha da decisão. Identifica as próprias fraquezas, 

entretanto, confia no Divino Amigo e delibera viver-lhe as lições.
O segundo estima o descanso no vale fundo da experiência inferior. 

Reconhece as graças que o Mestre lhe conferiu, todavia, prefere furtar-se a elas.
O primeiro fixou a mente na luz divina e segue adiante. O segundo parou o 

pensamento nas próprias limitações.
O “mas” é a conjunção que, nos processos verbalistas, habitualmente nos 

define a posição íntima perante o Evangelho. Colocada à frente do Santo Nome, 
exprime-nos a firmeza e a confiança, a fé e o valor, contudo, localizada depois 
dele, situa-nos a indecisão e a ociosidade, a impermeabilidade e a indiferença.

Três letras apenas denunciam-nos o rumo.
– Assim recomendam meus princípios, mas Jesus pede outra coisa.
– Assim aconselha Jesus, mas não posso fazê-lo.
Através de uma palavra pequena e simples, fazemos a profissão de fé ou a 

confissão de ineficiência.
Lembremo-nos de que Paulo de Tarso, não obstante apedrejado e perseguido, 

conseguiu afirmar, vitorioso, aos filipenses: – “Tudo posso naquele que me 
fortalece.”

( Lição 79 do Livro Pão Nosso – Pelo espírito Emmanuel – Psicografia de Francisco 
Cândido Xavier)
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Ano novo, vida nova.
Mais uma etapa vencida. Mais um ano 

se passou! E tudo foi num piscar de olhos!
Nessa correria louca do dia a dia, se-

quer olhamos uns para os outros, não 
mais percebemos o que nossas palavras 
e atitudes estão refletindo no outro. E 
este outro, que parece tão distante, está 
muito próximo. São nossos filhos, côn-
juges, pais, colegas de trabalho, alunos, 
companheiros de tarefa.

Pedro de Camargo, na reunião de 
Convívio Espiritual do mês de agosto de 
2015,  nos alertou: “É preciso reduzir a 
marcha do cotidiano: observar mais, pen-
sar mais ainda e amar constantemente”.

Então reflitamos sobre a nossa vivên-
cia neste ano que se findou: dores e ale-
grias... lágrimas e sorrisos... desencon-
tros e encontros... Que estas experiên-
cias possam nortear a nossa caminhada 
na estrada do bem. Tenhamos coragem 
e ânimo forte para nos posicionar: O que 
tenho buscado? Quais são as minhas 
prioridades?  Esta busca e prioridades 
acrescentaram algo para a minha evolu-
ção espiritual?  Pensemos nisso.

Desejamos a todos um ano repleto de 
Evangelho e Ação!

Raquel Freitas

Editorial

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participar conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

17/01/16. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

e ee eee eee e

eeeeeeeeee
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Ajuda ao próximo, ao invés de vergastá-lo.

Construindo o futuro

“ A fé é o sentimento que nasce com o 
homem sobre o seu destino futuro. É a 
consciência que ele tem das suas imen-
sas capacidades, cujo gérmen foi nele 
depositado, a princípio adormecido, e 
que lhe cumpre no tempo certo fazer ger-
minar  e crescer por força de sua vontade 
ativa” ( Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Cap. 19 – Item 12 )

É comum que o barquinho da nossa existên-
cia seja em muitos momentos, inundado pelas 
tempestades das provações, desviado do cami-
nho e arrastado pelo vendaval das fases difí-
ceis. Conflitos, perdas, dores, incompreensões. 
Dificuldades de toda ordem.

Tudo isso nos leva a um questionamento: - 
Como manter acesa a chama da fé em nosso 
interior? Como clarear o que está aparente-
mente escuro em torno de nós?

Em tais momentos é fundamental confiar no 
amparo divino e lembrar que trazemos dentro 
de nós as forças que precisamos para vencer.  
Primeiramente temos que ter em mente que a 
fé é inata. Ela nasce com a gente. A diferen-
ça é que não acionamos essa fé quando mais 
precisamos. Não tomamos consciência de que 
os atributos espirituais que trazemos dentro de 
nós, por herança divina, estão em gérmen, es-
tão adormecidos, como uma semente,  neces-

sitando da nossa ação para fazê-los crescer.  
Eis o diferencial. Deus nos dá a capacidade, 
as oportunidades e cabe a nós, com a nossa 
vontade ativa, buscar a realização do que al-
mejamos, colocando todos os nossos esforços 
em ação. Porque a fé sem obras é morta. Acre-
ditar sem realizar não contribui  em nada para o 
nosso progresso.  E o tempo certo  de que nos 
fala o Evangelho já chegou para todos. É o mo-
mento presente. Não esperemos novas oportu-

nidades no amanhã. Situações difíceis surgem 
e surgirão para todos; a vontade de vencê-las é 
que deve ser colocada em ação como sinônimo 
de fé. 

Quantas vezes somos convidados pela vida a 
caminhar sobre os espinheiros das dificuldades? 
Quantas vezes nos deparamos com a incompre-
ensão? Quantas lágrimas nos alcançarão?   

Não sabemos.
Mas essas situações difíceis fazem com que 

acionemos essa fé que existe dentro de nós.  
Basta que façamos a viagem interior em busca 
do autoconhecimento. Lá encontraremos tudo 
o que precisamos para vencer. A fé que nos 
impulsiona para frente e para o alto, que nos 
permite marchar sempre, a caminho da própria 
redenção.

Não desanimemos. Que possamos ouvir o 
eco infindável da fé dentro de nós.

Inspiremos nas sábias palavras de Emma-
nuel: “Age e constrói, abençoa e auxilia sempre 
para o bem, mas não te esqueças de que se 
não consegues estabelecer a harmonia e a se-
gurança no íntimo dos outros, podes claramen-
te guardar a calma e a fé no próprio coração”.1

Adriana Souza

[1] Amigo – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier – Capítulo Calma e Fé.

A fé é a vontade em ação

NOTA DE 
ESCLARECIMENTO
 
A Fraternidade Espírita Irmão Gla-

cus (FEIG) agradece a todos os que 
ajudam financeiramente na manuten-
ção de suas atividades e esclarece que 
recebe doações em dinheiro apenas 
em sua secretaria.

Contribuições podem ser feitas 
também por boleto bancário, por meio 
da conta da CEMIG ou de depósito na 
conta-corrente da Fraternidade.

Reforçamos que a FEIG não auto-
riza arrecadação de doações em ôni-
bus coletivo nem busca doações em 
dinheiro em residências.

Para mais informações, acesse 
feig.org.br ou entre em contato com o 
Departamento de Captação de Recur-
sos, pelo telefone (31) 3411-8636 ou 
(31) 3394-6440.Sua doação é muito 
importante para nós.

A Diretoria
O sermão do monte.......................................... 26/01

Kardec e a codificação 

espírita............................. 04/01, 05/01, 06/01, 08/01

Introdução aos fundamentos 

do espiritismo....................11/01, 12/01, 13/01,15/01

Espiritismo: filosofia, ciência 

e religião.......................... 18/01, 19/01, 20/01, 22/01

A casa espírita............................. 25/01,27/01, 29/01

Deus e Jesus.................................................... 31/01 

Moisés.............................................................. 31/01

Quer saber mais? 
Consulte nossos quadros de aviso 
na Fraternidade e Fundação ou 
acesse www.feig.org.br.
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Educa sempre.

“Assim como tu me enviaste ao mundo, 
também eu os enviei ao mundo” - Jesus 
(João, 17:18)

O nosso momento agora é de sermos bons 
instrumentos na seara do Mestre Jesus! O 
aprendizado já se faz presente em nossas vi-
das; o Evangelho de Jesus é relembrado e en-
tendido no seu verdadeiro sentido pelo Conso-
lador Prometido: a Doutrina dos Espíritos.

Agora mãos à obra, nos chama o Mestre! 
Mas como ser enviado do Cristo no campo do 
mundo para servi-lo? 

Jesus em outra passagem do Evangelho nos 
diz: “Nem se acende uma candeia colocando-a 
debaixo do módio, mas sobre o candeeiro, as-
sim ilumina todos que estão em casa” (Mt5:15). 
Muitos de nós entendem estas palavras de Je-
sus como apelo a pregação sistemática e espa-
lhamos discursos por toda a parte!  Sim, sem 
a palavra é quase impossível a distribuição do 
conhecimento, nos diz o Espirito Emmanuel na 
lição 81 do livro Fonte Viva, mas sem a prática, 
o exemplo de nada adiantará e nos compara a 

uma candeia viva, nos dizendo que para que a 
lâmpada se mantenha acesa ela consome força 
ou combustível, que sem o sacrifício da energia 
ou do óleo não há luz! Desperdiçar nossas for-
ças sem proveito para alguém é egoísmo! Pre-
cisamos colocar nossos talentos ao dispor do 
outro. E se somos candeia para iluminar qual 
seria o combustível que nos mantém iluminan-
do? Estudo, trabalho e humildade com o pavio 
da boa vontade!

Jesus nos envia para o mundo para ilumi-
nar... A função da luz por sua vez beneficia a 
todos sem distinção, ilumina sem esperar re-
tribuição, não exige nada para dar, afasta as 
sombras sem alarde. Em sentido espiritual es-
clarece, ensina, ampara e irradia...

E disse ainda: Vós sois o sal da terra. Sal na 
medida certa tempera, em excesso não presta 
para alimentação, sem o sal não conseguimos 
nos alimentar, fica insosso, sem sabor...

É necessário portanto equilíbrio, bom sen-
so, discernimento... 

Após as Bem-aventuranças, que nos trazem 
consolo no Sermão do Monte, o Mestre nos traz 

as responsabilidades que crescem de acordo 
com o nosso conhecimento! 

O que ele quer de nós como discípulos 
seus? Ele pede que ensinemos, preguemos, 
amparemos, esclareçamos com a força do 
exemplo, como ele mesmo o fez!

O Espirito Emmanuel na lição 180 do livro 
Pão Nosso nos diz claramente: ensinar ao ou-
tro as diretrizes do Evangelho, nos incluindo 
dentro delas. Ensinar o perdão, perdoando, 
compreendendo e auxiliando o ofensor a se le-
vantar. Orientar a necessidade de bom animo, 
mas seguir semeando alegria e bênçãos mes-
mo quando incompreendido pelo outro. Ajudar 
com o auxílio material, mas doar sempre de nós 
mesmos (nosso tempo, paciência...). Não criti-
car, mas ser útil. Amai-vos e instruí-vos! Apro-
veitemos o início do ano que renova nossas 
oportunidades e façamos uma reflexão acerca 
da nossa atuação como enviados de Jesus no 
nosso lar, no ambiente de trabalho, na tarefa 
espírita ou onde quer que nos encontremos...

Kátia Tamietti

Instrumentos na seara do Mestre Jesus

O mês de dezembro foi marcado pelas festas 
de Natal na Fundação Espírita Irmão Glacus. O 
dia 12 de dezembro, com a visita do Papai Noel, 
foi mais que especial para os alunos do Centro 
de Educação Infantil Irmão José Grosso(CEI). 
Momentos de intensa alegria para a criançada 
do CEI e de muita emoção para os alunos do 
2º período, que agora caminham para enfrentar 
a vida fora da creche. Presentes para todos... 
fotos com Papai Noel...  

No dia 14 de dezembro, as crianças do Colé-
gio Espírita Rubens Romanelli também tiveram 
sua festa de Natal repleta de emoção e alegria. 
Flautas acompanhando “Noite Feliz”, cantada 

pelos alunos, trouxeram lágrimas aos olhos de 
todos. Emoção que se transformou em sorrisos 
de alegria, com a chegada do Papai Noel e com 
a distribuição de presentes.

Tudo foi possibilitado graças a ação dos pa-
drinhos que enviaram brinquedos, roupas, cal-
çados, livros e bombons. A felicidade desperta-
da nesse dia, transformada em lembranças de 
gratidão, jamais serão esquecidas.

A todos que conosco colaboraram, nossa 
gratidão e votos de muita paz e saúde!

Maria Beatriz C. Pereira

Notícias da Fundação

Natal na 
Fundação Espírita 
Irmão Glacus
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Revela-te por trabalhador fiel.

 

Na Fraternidade Espírita Irmão Glacus e na 
Fundação Espírita Irmão Glacus são desenvolvidas  
atividades de assistência material e espiritual, 
visando sempre encorajar o ser humano para que 
patrocine, ele mesmo, a melhoria de sua vida. 

Todas as atividades que acontecem na FEIG são 
fruto da dedicação de muitos, e das contribuições 
que recebemos durante o ano. Mais um ano 
de trabalho chega ao fim, e os números e a 
necessidade de recursos que representam nos 
estimulam a nos comprometermos ainda mais com 
a manutenção dessas atividades. 

Você pode ajudar!

COMO SER DOADOR MENSAL ASSOCIADO DA FEIG
Você pode ser um doador mensal associado fazendo 
contibuições frequentes por meio da conta de 
luz ou de boleto bancário. Faça seu cadastro na 
Fraternidade, e entraremos em contato.

COMO SER DOADOR EVENTUAL DE NATAL 
Você pode fazer uma contribuição extra por 
boleto. Retire-o na Fraternidade ou acesse o site 
www.feig.org.br no box Ajude-nos a ajudar.

São muitas as oportunidades oferecidas pela Casa 
de Glacus de auxiliar material e espiritualmente 
os mais necessitados.

Contribua! Ajude-nos mobilizando familiares 
e amigos para contribuir conosco neste Natal 
e em nosso dia a dia, e ajude a fortalecer a 
missão da Fraternidade: “Praticar a caridade 
à luz da Doutrina Espírita, contribuindo para a 
transformação do Ser Humano”.

“Eia agora, vós que dizeis...amanhã...” 
(Tiago, 4:13)

O benfeitor espiritual Emmanuel, por meio da 
mediunidade de Francisco Cândido Xavier, na li-
ção de nº 119, do livro Fonte Viva, nos afirma que 
“agora é o momento decisivo para fazer o bem”.

É interessante se pararmos para pensar o 
quanto fazemos planos para o futuro e esque-
cemos de vivenciar, de forma plena, o nosso 
momento presente. 

Emmanuel nos diz que “a boa semente plan-
tada agora é uma garantia da produção valiosa 
no porvir”.

Temos agora uma grande oportunidade de 
cultivarmos as boas sementes no campo da 
vida. Sementes do amor, da paciência, da to-
lerância, da compreensão, da indulgência, do 
perdão, da paz, da mansuetude, da fé, da re-
signação, da abnegação, da responsabilidade, 
do compromisso. 

Como diz o amigo espiritual agora é o nos-
so melhor momento. Melhor momento com os 
nossos familiares, com os nossos colegas de 
trabalho, com os nossos amigos. 

“Se deseja ser desculpado de alguma falta, 
aproxima-te agora daqueles a quem feriste e 
revela o teu propósito de reajustamento”, nos 
orienta Emmanuel.

Agora é o melhor momento para revermos 
os nossos comportamentos, as nossas ati-
tudes, especialmente, diante daqueles pelas 
quais temos alguma dificuldade de convivên-
cia, muitas vezes, decorrente de situações que 
nós mesmos demos causa.

O codificador da Doutrina dos Espíritos, 
Allan Kardec, no capítulo XVII, item 3, de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo nos ensina 
que “o verdadeiro homem de bem é aquele que 
pratica a lei de justiça, amor e caridade, na sua 

maior pureza. Se interroga a sua consciência 
sobre os próprios atos pergunta se não violou 
essa lei, se não cometeu o mal, se fez todo o 
bem que podia, se não deixou escapar volunta-
riamente uma ocasião de ser útil, se ninguém 
tem o que se queixar dele, enfim, se fez aos 
outros tudo aquilo que queria que os outros fi-
zessem por ele”.

A todo instante temos oportunidade para 
fazer o bem, para servir, para sermos úteis. 
Ocorre que muitas vezes estas oportunidades 
não são percebidas por nós: um sorriso amigo, 
uma palavra de consolo e otimismo, um abra-
ço fraternal, um gesto de gentileza, uma mão 
estendida a um irmão que acaba de cair e não 
consegue se levantar sozinho. “Não durmas 
sobre a possibilidade de fazer o melhor”, escre-
ve Emmanuel.

Na questão 642 de O Livro dos Espíritos 
Allan Kardec pergunta aos Espíritos: “Basta 
não fazer o mal para ser agradável a Deus e 
assegurar um futuro melhor?” E os Espíritos 
respondem: “Não. É preciso fazer o bem no li-
mite de suas forças, porque cada um responde-
rá por todo o mal que resulte do bem que não 
tiver feito”.

É importante que procuremos, a todo instan-
te e especialmente diante das adversidades, 
cultivar em nós os bons pensamentos, pois 
destes originam as boas palavras e boas pala-
vras geram as boas ações. 

Seguindo as orientações do benfeitor amigo 
“não te mantenhas na expectativa inoperante, 
quando podes contribuir em favor da alegria e 
da paz”.

Assim, nos estimulemos em fazer o bem 
que está ao nosso alcance, oferecendo sempre 
o melhor que temos dentro de cada um de nós!

Robert Gallas

Eia agora

Orientação 
para Culto do 

Evangelho no lar
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

Não analises destruindo.

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br 

ou consulte os quadros de aviso 
na Fraternidade e Fundação

FIDELIDADE
“Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão com seu fi lho Jesus Cristo, nosso Senhor!” 
1ª Epístola - Coríntios 1 : 9

Chegamos à ultima edição do tema Fidelidade, hora de concluir nossas refl exões. 

6 Fidelidade à nossa 
Casa - Fraternidade 
Espírita Irmão 
Glacus

A Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
é uma entidade Jurídica, registrada no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ), que mantém fi delidade às leis da 
nação, com responsabilidades defi nidas 
pela legislação vigente. 

Deve fi delidade ainda a Deus, ao 
Evangelho de Jesus, à Doutrina Espírita, 
e aos nossos mentores espirituais. 

Aqui na nossa Fraternidade temos 
uma governança, com estâncias de deci-
sões que precisam ser conhecidas e res-
peitadas. 

Aqui não temos estâncias de poder, 
pois o poder é efêmero, transitório, temos 
sim, estâncias de decisões. Somente a 
verdade é perene, permanece. 

As nossas estâncias de decisões, são:
•RCE - Reunião de Conselho Espiritual
•Assembleia Geral 
•Conselho Deliberativo e Conselho 

Fiscal 
•Diretoria Executiva
E outras estâncias de decisões que 

constam em nosso Estatuto, Regimentos 
Internos, e poderão ser facilmente visuali-
zadas em nosso organograma. 

Ser fi el à Casa é buscar conhecer, 
seguir, e respeitar a estrutura organiza-
cional. Este respeito à Instituição, à sua 
governança, é o que tem nos permitido 
caminhar, ombro a ombro, lado a lado 
com nossos mentores ao longo destes 39 
anos de existência, fi éis a Deus, a Jesus, 
e à doutrina. 

Devemos pois, seguir com disciplina e 
amor. Não tanta disciplina que endureça o 
amor, e nem tanto amor, que enfraqueça 
a disciplina. 

“Uma Casa que não segue com 
disciplina, não segue.” RCE de 14 
Abril 2015 - Irmão Glacus

7 Fidelidade aos 
Colegas - Irmãos de 
Doutrina e tarefas

”Mas entre vós não será assim.” 
Jesus - Marcos - 10 : 43

Finalmente abordamos a Fidelidade 
aos nossos irmãos, companheiros de ta-
refas, que caminham conosco, no dia a 
dia da nossa Fraternidade. 

Nas dependências da Fraternidade e 
da Fundação, passam por dia, mais de 
1.000 pessoas, atendidas em sua grande 
maioria, por voluntários. 

Hoje temos cadastrados em nossa 
Casa mais de 3.000 voluntários, e ter uma 
relação de confi ança é fundamental para 
o bom desempenho de nossas ativida-
des. A fi delidade desenvolve a confi ança. 
Precisamos uns dos todos, pois nossas 
atividades são complementares, ninguém 
aqui trabalha sozinho. 

Fomos chamados a servir, servir na 
Seara do Cristo. 

“Eu estou entre vós como aquele 
que serve.” Jesus - Lucas - 22:27

Aquele que é fi el não dissemina a 
discórdia, não prepara armadilhas, não 
compartilha boatos, não se envolve nos 
cochichos de corredores, instrumentos de 
quem quer gerar a dúvida e a desunião.  

Quem é fi el não se avizinha das som-
bras para plantar a duvida, não se coloca 
à espreita de quem quer que seja, e muito 
menos, convoca uns contra os outros. 

Somente a luz pode penetrar as tre-
vas, somente o amor é capaz de aplacar 
o mal. 

Quem é fi el, ouve, silencia, age, e tra-
balha ainda, em silêncio, na construção 
do eterno bem!

Sebastião Costa Filho

Estamos precisando de 
doações de:

 Achocolatado
 Leite integral
 Calças e bermudas 
   masculinas tam 38 a 42
 Fraldas geriátricas 
   tam G e GG
 Aparelho de barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

O inexperiente de hoje pode ser o mentor de amanhã.

Aprendendo com André Luiz
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Expediente

Diferentes formas de ação
“Não nos ausentamos de Nosso Lar como 

os viajores terrestres, geralmente carregados 
de matalotagens e volumes diversos. 

– Aqui – disse Aniceto jocosamente –,  toda 
a nossa bagagem é a do coração. Na Terra, 
malas, bolsas, embrulhos; mas, agora, devemos 
conduzir propósitos, energias, conhecimentos 
e, acima de tudo, disposição sincera de servir.

Alguns companheiros presentes riram-se 
com gosto. 

Nesse instante, nosso orientador fez algumas 
recomendações. Designou colegas para a chefi a 
de turmas de aprendizado, estabeleceu progra-
mas de serviço e notifi cou que voltaria à colônia, 
diariamente, por algumas horas, deixando-nos, 
Vicente e eu, nos serviços da Crosta, em traba-
lhos e observações que deveriam prolongar-se 
por toda a semana. Despedimo-nos dos camara-
das de luta, repletos de esperança. Era a nossa 
primeira excursão de aprendizado e cooperação 
aos semelhantes.”[1]

Há muitas coisas entre os planos físico e 
espiritual que divergem em termos de proces-
sos, situações, requisitos, procedimentos, etc. 
Para exemplifi car, lembramos que certa feita o 
instrutor Alexandre explicou a André Luiz que 
apenas a boa vontade não é sufi ciente para 
aplicar passes, pois são necessárias outras 
qualidades de ordem superior e conhecimentos 
especializados. É preciso ter grande domínio 
sobre si mesmo, equilíbrio de sentimentos, muito 
amor aos semelhantes, alta compreensão da 
vida, fé vigorosa e confi ança profunda em Deus. 
A diferença é que, para os desencarnados que 
atuam como técnicos do auxílio magnético, tais 

requisitos são imprescindíveis, enquanto que 
a boa vontade sincera pode, em vários casos, 
suprir as defi ciências de um encarnado nessa 
tarefa, o que se justifi ca em função da assistência 
dos benfeitores invisíveis. [2] 

O próprio André constatou essa desigualdade 
ao perceber que os médicos espirituais detêm 
técnicas diferentes. [3] Na Terra, o trabalho de um 
médico começa com conhecimento adquirido 
nos livros e nos títulos conquistados, sendo que, 
com o passar dos anos vem a experiência. En-
tretanto, na esfera invisível a medicina começa 
no coração e exterioriza-se em forma de amor 
e cuidado fraternal. Assim, quando chegou à 
Nosso Lar, compreendeu que o mais simples dos 
enfermeiros possuía conhecimentos e possibili-
dades muito superiores à sua ciência terrestre. 
Por isso, não viu outra alternativa a não ser se 
oferecer humildemente aos trabalhos mais rudes 
nas câmaras de retifi cação.

Outra diferença é apontada por Aniceto no 
texto em destaque. O nobre mentor explica que 
quando um encarnado viaja é preciso carregar 
malas, bolsas e mochilas. Porém, o mesmo 
não acontece no plano espiritual, pois lá não é 
necessário levar nada disso, uma vez que os 
Espíritos têm recursos que os aliviam de tais 
fardos. Todavia, quando se trata de missão de 
amparo ao próximo há valores e elementos que 
são de fundamental importância para a jornada, 
como os bons propósitos que nos animam, as 
energias positivas que difundimos por onde pas-
samos, os conhecimentos adquiridos, além da 
disposição de auxiliar os semelhantes, servindo 
com boa vontade na obra do Criador.

Recordemos que ao enviar setenta discípulos 
para a divulgação da Boa Nova, [4] Jesus ensi-
nou: “Não leveis bolsa, nem alforge, nem alpar-
cas(...)”. Com isso, entendemos que no trabalho 
ativo do bem não devemos levar nada que possa 
atrasar ou prejudicar a nossa caminhada, nada 
que nos cause qualquer tipo de embaraço, por-
que na verdade, tudo o que precisamos para tal 
mister encontra-se dentro de nós. São os avan-
ços intelectuais, os aperfeiçoamentos morais e 
as conquistas espirituais que se confi guram no 
enorme poder que dispomos para a edifi cação 
do Reino de Deus.

Vale ainda ressaltar o planejamento cuidadoso 
que envolve as atividades coordenadas pelos Es-
píritos superiores. Como líder atencioso, Aniceto 
tomou todas as providências para que o progra-
ma de serviço fosse executado satisfatoriamente.

Também digno de nota o fato dos alunos, 
André e Vicente, fi carem uma parte do trabalho 
sem a supervisão direta do guia espiritual. É im-
portante que o mestre se afaste um pouco, dando 
aos seus discípulos, devidamente preparados 
e treinados, a oportunidade de demonstrarem 
não apenas o que aprenderam, mas sobretudo 
de terem a iniciativa e a liberdade de agirem no 
bem por si próprios.

    Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 14 (Preparativos).
[2] Missionários da Luz – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 19 (Passes).
[3] Nosso Lar – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Francisco 
Cândido Xavier – capítulo 13 (No Gabinete do Ministro).
[4] Evangelho Segundo Lucas 10:1-11.

Em 2015 o curso acolheu 120 gestantes. 
Estiveram presentes também 12 papais e 8 
acompanhantes. Cada uma das 62 gestantes 
cadastradas no Departamento de Assistência e 
Promoção Social. da FEIG frequentes no curso 
recebeu seu enxoval para bebê.

Para 2016, a programação será:
I curso: 13/02 a 2/04
II curso: 7/05 a 25/06
III curso: 6/08 a 24/09
IV curso: 22/10 a 10/12

Participe conosco!
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

Alimenta a “boa parte” do teu irmão e segue para adiante . 

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Cantinho da Criança

Olá amiguinho(a)! 
Realizar o Culto no Lar 

é muito importante e existem 
muitos livros para que você 

possa participar desse 
momento com sua família!  

O Cantinho da Criança te dá 
algumas sugestões. Fique 

atento(a) às edições do Jornal 
Evangelho e Ação!

A VIDA DE ALLAN KARDEC
PARA CRIANÇAS

Autor: 
Clóvis Tavares 
Editora: 
LAKE

Esta singela e pequena história de Allan Kardec é pálida homenagem 
a quem tanto devemos. Intraduzível é a defi nição deste imenso débito. 
Eis porque pensamos oferecer às crianças espíritas da Pátria do Evan-
gelho, em forma de historieta infantil, alguns apontamentos sobre a vida 
e a obra do Codifi cador, como signo de nosso sincero reconhecimento 
à excelsitude de sua missão e de seu exemplo abençoado. Com essa 
lembrança, nossos fi lhinhos e as crianças de nossas Escolas do Evan-
gelho terão alguns dados biográfi cos do generoso missionário de Lyon.

Texto retirado do site da editora: www.lake.org.br


